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Pedro Sampaio Malan 
Formado em engenharia elétrica pela Escola Politécnica da Pontifícia Universidade 
Católica, em 1965, com doutorado em economia pela Universidade de Berkeley, Malan 
iniciou sua carreira profissional como pesquisador do antigo Epea em 1966 ljuntamente 
com Regis Bane/li). Foi diretor executivo para o Brasil no Banco Mundial (7 986-1991) e 
responsável pela reestruturação da dívida externa brasileira (1991-1993). Presidente do 
Banco Central do Brasil quando da elaboração e implementação do Plano Real. Ministro 
da Fazenda durante os dois mandatos de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002). 

• O jovem Regis Bonelli certamente merece a bela homenagem que conjuntamente lhe fazem 

o lpea, o IBRE. o Departamento de Economia da PUC e a Casa das Garças. Quatro instituições que o 
reconhecem, há muito, como brilhante expoente dos estudos na área que dá título a este excelente 
seminário- Padrões de Desenvolvimento Industrial no Brasil: Passado e Futuro. 

Se houvesse qualquer dúvida quanto a isso por parte de alguns dos mais jovens aqui presentes, essas 

foram mais que dirimidas pelas várias intervenções que ouvimos ao longo das últimas horas, desde 

o simpaticíssimo toque pessoal do atual presidente do lpea, Marcelo Neri, na sessão de abertura 

do programa, na qual fomos brindados com uma invejável análise de Paulo Levy sobre as seminais 

pesquisas de Bonelli sobre o tema indústria e crescimento. Passando pelas sessões coordenadas por Luiz 

Schymura e Edmar Bacha sobre industrialização e desindustrialização e sobre limites do crescimento. 

Todas as apresentações dos que participaram dessa memorável celebração : Sandra Rios, Samuel 

Pessôa e Rogerio Werneck no primeiro painel, e Eustáquio Reis, Marcelo Abreu e Armando Castelar 

no segundo, se referiram a temas centrais do debate atual sobre elos entre nosso passado e nosso 

futuro. Um debate para o qual Regis Bonelli tanto contribuiu, contribui e - estou seguro - continuará 

contribuindo, por razões que tento explicar a seguir. 

Há algo de muito especial em chegar aos 70 anos? Não. No mundo milhões alcançam essa idade a 

cada ano- e seguem adiante. No Brasil, centenas de milhares o fazem a cada ano- e seguem adiante. 
O que não é tão comum, no mundo e no Brasil, é chegar nos 70 anos com vigor intelectual, vida ativa, 

motivado, bem-humorado, trabalhando contínua e consistentemente, com uma legião de admiradores 
de várias gerações. Isso exige uma dose significativa de persistência, perseverança, dedicação à 
vida e ao trabalho profissional como algo que pode ter significado profundo - e prazeroso quando 

compartilhado e reconhecido por outros. 
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Conheço "jovens" de cerca de 85 anos como Paul Volcker e Alan 

Greenspan, ambos ativos na profissão. Acaba de sair um livro sobre 

o primeiro, intitulado O poder da persistência. O segundo acabou 

de publicar longo e excelente trabalho de pesquisa sobre a crise 

global na prestigiosa Brookings Papers on Economic Activity. O ator 

de teatro e cinema AI Pacino, aos 72, considerou todos os prêmios 

que obteve como "premiações por perseverança". Para ficar aqui 

no Brasil. os ativíssimos FHC e Delfim Netto têm mais de 80 anos. 

No mundo da música os não menos ativos Caetano, Gil. Milton e 

Paulinho da Viola entraram nos 70. Pena que os juízes Carlos Ayres 

Britto e Cezar Peluso em pleno vigor intelectual. tivessem que deixar 

o Supremo porque alcançaram essa idade, dita, limite. Há muito o 

que fazer na vida após os 70, como Bonelli sabe. Como sabe Edmar 

Bacha, outro jovem da "classe de 1 942" . 

Mas além da persistência, há algo peculiar aos nascidos em 1 942 (e 

cercania) que não seja o fato óbvio que fizeram 70 anos em 2012? 

Afinal, indivíduos que se mostram, no correr da vida, como fora de 

série nascem todos os anos, sem exceção, e fazem sucesso nas 

mais variadas atividades e ocupações. 

As pessoas, como é sabido, são elas, suas circunstâncias, suas 

memórias, suas esperanças quanto ao futuro - e o que fazem para 
tentar torná-las rea lidade. Como alguém apenas 3 meses mais novo 

que nosso homenageado de hoje, e do qual sou amigo há mais de 

meio século, permito-me apenas sugerir que parte da geração dos 

que nasceram no Brasil em meados da primeira metade dos anos 40 

teve privilégios em uma combinação tal que a outras gerações talvez 

não tenham sido concedidos. 

Como por exemp lo: conhecer a que era a cidade do Rio de Janeiro 
ainda como capita l do país; estar já em uma universidade como a 
PU C-Rio em 1 961, ano da renúncia de Jânio Quadros, e ter participado 
da vida universitária tanto · antes como depois do golpe militar de 

1 964; formar-se em engenharia em 1 965 aos 22 anos e começar a 

trabalhar em 1 966 em uma instituição de pesquisa com ambiente 

profissionalmente dos mais estimulantes, como o antigo Escritório 

de Pesquisa Econômica Aplicada (hoje lpea). que nos enviou para o 

doutorado no exterior (Berkeley) e ao qual retornamos no início dos 

anos 70 para dedicação à pesquisa econômica e participar do debate 
público ao longo do lento processo de gradual abertura política do 
país, iniciado nos anos 70 e que levou à democratização em 1 985, à 
Constituição de 1 988 e, ao fim de 1 989, às primeiras eleições diretas 
para presidente desde 1 960. Os que tinham 46 anos ou menos 

votaram então pela primeira vez na vida. 

Para muitos dessa geração, o contínuo interesse pelo estudo, a 

pesquisa e mais tarde o ensino de economia surgiu quase que como 

decorrência natural do viver e do pensar sobre as transformações que 
passaram o Brasil e o mundo na segunda metade do século XX. Mas 

os momentos decisivos foram os anos 50 e 60 e o intenso debate 

público que se seguiu e que continuou desde então, melhorando em 

muito sua qualidade nas duas últimas décadas em particular após o 

sucesso do real. de 1 994 até o presente. 

Minha amizade com Bonelli atravessou esse meio século, desde 

os anos de PUC (1 961-65) passando pelo nosso vestibular (com 

Marcelo Abreu) em 1 964 para a Faculdade de Economia da então 

Universidade do Estado da Guanabara, por nosso ingresso no 

lpea em 1966, pelos três anos de intenso trabalho ali até a ida 

para o doutorado em economia no exterior em 1969 e na intensa 

colaboração após o retorno ao Brasil e ao lpea. 

Alguns dos trabalhos de pesquisa em coautoria com Regis Bonelli 
foram mencionados elogiosamente hoje neste seminário: "Os limites 
do possível", publicado na excelente revista PPE em 1976. Também 

tenho orgulho de uma versão, em muito ampliada, que publicamos um 

ano depois (apenas em inglês) sob o título "The Brazilian economy in 

the seventies: old and new developments". Lembro-me do prazer que 

foi trabalhar com Regis, Marcelo Abreu e José Eduardo de Carvalho 

Pereira em ambicioso Relatório de Pesquisa do lpea sobr.e Política 

Econômica Externa e Industrialização no Brasil do final dos anos 30 ao 
início dos anos 50, trabalho que mereceu o Prêmio Visconde de Cairu 

concedido pelo Instituto Roberto Simonsen em 1 978. 

Esses são apenas exemplos de uma longa e frutífera colaboração com 

Regis e outros companheiros do lpea que inclui inúmeros trabalhos 

de pesquisa, artigos, e obras coletivas sob o nome da institu ição, ao 

longo dos primeiros 17 anos, 1966 a 1983, quando fui para o exterior 

(Nações Unidas em Nova Iorque e Banco Mundial em Washington) 

de onde voltei no início dos anos 90, do então ministro Marcílio 
Marques Moreira para a negociação da nossa dívida externa. 

Mas, mesmo do exterior, escrevi com Regis Bonelli no final dos 

anos 80, um longo trabalho de pesquisa sobre o Brasil de 1950 a 

1 980, publicado (em inglês apenas) com o título "Three decades of 

grovvth policies in Brazil" em livro de ensaios em homenagem ao 

grande Albert Hirschman que saiu em 1992 com uma seção extra 

no capítulo final sobre o Brasil do início dos 90 - e perspectivas 

adiante - da qual não nos envergonhamos, à luz do que ocorreu 

posteriormente. 

Esse foi nosso último trabalho conjunto; para mim, a partir daí a 
renegociação da divida externa, o Banco Central e o Ministério da 

Fazenda tomaram todo o meu tempo, e mais algum, do início dos 

anos 90 até o final de 2002. Mas Bonelli continuou - e continua 

- ativo em suas inúmeras atividades de pesquisa. Como escreveu, 

com toda a razão Edmar Bacha, outro jovem da classe de 1942: 

"Bonel li é um líder indiscutível entre os economistas brasileiros, 

particularmente ao que se refere ao estudo da nossa temática 
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industrial" (no Prefácio do que chamou de "precioso" livro de Bonelli 
intitulado Ensaios sobre política econômica e industrialização no Brasil) . 

Com efeito, são poucos. muito poucos. os economistas brasileiros 

que têm mais de quatro décadas (e meia) da ininterrupta atividade 
de pesquisa e publicação sistemática de seus resultados no Brasil 

e no exterior. mantendo a atividade de ensino e com passagens 
muito importantes no governo, como diretor-geral do IBGE. diretor 

do BNDES e diretor de Pesquisas do lpea. 

São raras. muito raras as pessoas capazes de combinar excelência 
na atividade profissional com o bom humor. com a capacidade de se 
relacionar com equipes as mais diversas, com grande generosidade 

para com os outros. expressa na quantidade de suas contribuições e 

de seus trabalhos em coautoria. E há uma característica adicional do 

Regis que eu gostaria de mencionar aqui: em uma época de tantas 

paixões. motivadas por discussões de natureza política e ideológica, 
Bonelli foi capaz de conduzir seus trabalhos de pesquisa de uma 

maneira sóbria, não apaixonada, mesmo sabendo que as paixões 
políticas (bem como as de outras naturezas) sempre procuram aa 

suas próprias justificações - e raramente falham em encontrá-las. 

Gostaria de encerrar agradecendo ao Regis. em meu nome pessoal. 
pelo privilégio da amizade de meio século. E, quero crer que em 

nome de todos os aqui presentes, agradecer ao nosso homenageado 
pela pessoa que é, pelas contribuições que já deu, pelas que ainda 
dará ao debate público, e pela alegria do seu convívio conosco. em 
especial nessa "celebração da amizade" (como disse o Castelar) que 
nos une a todos nesse dia, em torno de um grande e querido amigo. 

Que sua vida nas próximas décadas possa sertão produtiva. saudável 

e bem-humorada como foi nos seus primeiros 70 anos. 



.................. r-------~-----------, 
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6. 

Regis Bonelli 
Doutor em Economia pela University of Califórnia - Berkeley e Bacharel 
em Enr;enharia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC­
Rio). E pesquisador do IBRE desde 2008, onde desenvolve trabalhos nas 
áreas de crescimento e desenvolvimento econômico. Regis é responsável, 
ainda, pela Coordenação Geral do Boletim Macro IBRE. 

• Quando eu soube que seria homenageado em um evento e, em seguida, em uma publicação, 
fiquei, evidentemente, muito mais do que contente. Eu me senti muito honrado e envaidecido pela 
atenção e pelo carinho da iniciativa. Mais tarde, quando estava rascunhando essa nota de agradecimento, 
me chamaram a atenção para a entrevista do ministro Carlos Ayres Britto, recém-aposentado do STF 
(Supremo Tribunal Federal), ao jornal Folha de S. Paulo, publicada em 18 de novembro. A atenção 

foi provocada, principalmente, pelo título da entrevista: "A vida começa aos 70". Data venia, meu 
entendimento não é exatamente o mesmo que o dele nessa matéria. 

Mas uma das coisas que retive da entrevista, e que todos sabem ser uma característica importante da 
atuação do ministro, é a alta taxa de cordialidade na sua vida pública. A lembrança desse ponto é que 
esse também tem sido um objetivo para mim há muito tempo, e que ainda não desisti de alcançar na 
magnitude que o ministro Ayres Britto tem exibido. 

Outra coisa que guardei da entrevista foi um pensamento, que também gostaria de compartilhar com 
vocês: "Sem o eclipse do ego, ninguém se ilumina". Mas, se eclipsar o ego, como falar aqui hoje do 
meu assunto favorito? Vou ser obrigado a contrariar esse pensamento também, nessa homenagem, 
retornando ao início dessa minha fala. Em seguida à satisfação de saber que seria homenageado 
começou a preocupação acerca do que dizer, as palavras finais deste seminário. 

Uma preocupação era como dosar o tom desse agradecimento, no sentido de como evitar as armadilhas 
de uma fala muito formal ou outra excessivamente íntima? Como conciliar o formal, que a profissão de 
certa forma exige, com o pessoal, que os amigos e a família esperam? Outra preocupação: como evitar 
citações em excesso? Como evitar a tentação de incluir aqui e ali versos do Carlos Drummond de 
Andrade? E o que dizer depois dos excelentes artigos anteriores? Uma "dosimetria" difícil, para usar um 

termo dos dias de hoje. 

Evidentemente, optei por não falar de economia, nem da minha vida- ao menos diretamente-, nem da 
angústia da finitude, que me aflige, nem do meu trabalho em curso. Quando soube que o Marcelo Neri 
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e o Paulo Levy falariam do meu trabalho, um dos meus problemas 
ficou resolvido, embora tenha criado outro para eles. Aliás. falou­
se tão positivamente a meu respeito que, um pouco à la Groucho 
Marx, cheguei a duvidar que estivessem realmente falando de mim. 

Por fim, decidi fazer nesse final apenas um agradecimento curto e 

muito sincero e, se for injusto ao não citar nominalmente um amigo, 

desculpo-me de antemão. 

Vou ser muito breve, como vocês verão, ou ouvirão, em seguida. 
Começo pelos agradecimentos pela organização do evento e da 
publicação, iniciando pelos idealizadores, Edmar Bacha e Luiz 
Guilherme Schymura. Se não me engano, identifico também a 
influência do Armando Castelar nos preparativos e formatação desse 
seminário que estamos encerrando. Difícil imaginar opção melhor do 
que a que eles fizeram. Muito obrigado por essa organização. A ideia 

de juntar, entre os autores, os amigos das instituições com as quais 

há muito venho me relacionando - o lpea, desde aquele longínquo 

agosto de 1966; o Departamento de Economia da PUC-Rio, a partir 
de março de 1978; a Casa das Garças, nos últimos dez anos; e o 
Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) da Fundação Getulio Vargas, 

nos últimos quatro anos - foi uma ideia muito boa . O grupo aqui 
reunido há muito se dedica a entender melhor esse país, a debater 
temas de política econômica e a propor soluções para seus vários 
problemas, objetivos com os quais me identifico. 

Essa é uma tarefa especialmente difícil porque os problemas de uma 
economia real são como que um alvo móvel, que frequentemente 
requer mudanças de abordagem para que a análise seja útil e faça 
sentido. Dificuldades são superadas, outras surgem, e é preciso 
flexibilidade para lidar com elas e analisá-las. Não é preciso lembrar 
o quanto o Brasil mudou desde o tempo em que começamos a 
trabalhar com economia. Na minha avaliação, os membros do grupo 
de autores aqui reunidos têm tido enorme sucesso na empreitada de 
avançar no conhecimento de uma realidade complexa como a nossa. 
Acho que ninguém duvida disso. 

Uma amostra desse sucesso está nas apresentações feitas nas 
sessões do seminário de hoje, incluídas nesta publicação. Nelas 
pudemos contar com economistas de alta qualidade, certamente 
entre os melhores que este país possui: Armando, Eustáquio, 
Marcelo Abreu, Neri, Paulo, Rogério, Samuel, Sandra. Schymura, e, 
quem mais?, Pedro, parceiro e amigo de longa data (meio século). e 
Edmar, amigo de mais de três décadas e coautor recente. 

Tive muita sorte em ter trabalhado com eles. Aliás, se esse 
agradecimento tem um mote, é esse: sorte, ou o bom acaso. 
Parodiando o barão de Itararé, que na minha memória teria dito 

algo tão acaciano como "o problema com o acaso é que ele é 
imprevisível", na parte que me toca, felizmente, o acaso tem jogado 
a favor. Em especial na escolha dos amigos que tenho feito, pelo 
muito que aprendi com eles e pelo afeto que nos une. Aliás, não 

canso de me surpreender com as trocas entre as pessoas com quem 
convivo e com as colaborações em variadas áreas. Até hoje, me 
sinto participando de uma obra coletiva em construção contínua. 

Embora tenha dito antes que não falaria da angústia da finitude, 

não posso deixar de dizer algo a respeito, unindo vida e profissão, 

motivado por uma entrevista que li na semana passada. Nela, o 

escritor norte-americano Philip Roth comunicava que iria parar de 

escrever, e citava uma frase dita no fim da carreira pelo grande 
boxeador Joe Louis, com a qual se identificava: "Fiz o melhor que 
consegui com o que eu tinha". Me aflige não poder dizer o mesmo. 
Não sei se por uma característica da nossa profissão - em que é 
sempre possível melhorar o produto do trabalho, que às vezes parece 

não ter fim, e às vezes não tem fim- ou por um traço exclusivamente 
meu, é com uma certa frustração que percebo que poderia ter feito 
mais e melhor. Quem sabe, no futuro. 

Mas nem tudo são frustrações. Na entrevista do ministro Ayres 
Britto, antes mencionada, encontrei no final outra frase que me 
chamou a atenção: "Eu não perdi a viagem". No meu caso. isso inclui 
várias, diversas coisas boas. Falei um pouco dos parceiros e amigos 
e, agora, me volto para a família . 

Minha prole. Meus filhos João, Rodrigo e Laura são uma fonte 
de enorme gratificação pelo orgulho de tê-los e por aquele doce 

sentimento que só quem tem filhos conhece. Tive sorte nesse 

capítulo também, muita sorte. Minha neta Maria merece uma 
menção à parte, pela alegria que me traz e pelas frequentes e 
adoráveis surpresas que tenho tido na nossa convivência. 

"Deus me deu um amor no tempo de madureza ... " Pronto: disse 
que não iria citar Drummond. mas não resisti a esse verso inicial do 
poema "Campo de Flores" para introduzir o agradecimento seguinte. 
à minha mulher, Cristina. Gratidão imensa pelo apoio constante, 
pelo muito que temos aprendido juntos e pela companhia sempre 

estimulante dela e de suas filhas Bruna e Eduarda. Com elas, com 
minha neta, meus filhos e cônjuges, construí uma bela família. E tive 
muita sorte aqui também. 

Para encerrar, quero agradecer a algumas pessoas que não estão 
aqui presentes. Pessoas que já se foram do nosso convívio. Embora 
tenha perdido, ao longo de minha longa viagem, vários amigos (Tite, 
Jaca. Dionísio, André, Jota, Amaury) , não posso deixar de citar dois, 
pelo tanto que me deram de amizade e com quem tanto aprendi: 
Alexandre Rezende e Ricardo Tolipan. 

E, por fim, o começo: um registro à memória da dupla que há 70 

anos tornou tudo isso possível- meus pais. Romeu e Jurema. 

Muito obrigado a todos. 
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Livros 

A agenda de competitividade do Brasil (Org.). Rio de Janeiro: IBRE/FGV. 
2011. 

Ensaios sobre política econômica e industrialização no Brasil. Rio de Janeiro: 
Ciet/Senai/Unesco. 1 996. 

Política econômica externa e industrialização no Brasil, 1939/ 1952. Relatório 
de Pesquisa n. 36. Rio de Janeiro: lpea, 1 977 (coautoria com Pedro Malan, 
Marcelo P Abreu e José E. C. Pereira). 

Tecnologia e crescimento industrial: a experiência brasileira nos anos 60. Rio 
de Janeiro: lpea. Série Monográfica n. 25, 1 976. 

Artigos em revistas especializadas 

Ventajas comparativas o política econômica? Hechos estilizados e reflexiones 
sobre la inserción brasilera em la economia mundial. Perspectivas-Análisis 
de Temas Críticos para e/ Desarrollo Sostenible. Caracas. v. 4, n. 2, dic. 2006. 
(coautoria com Armando C. Pinheiro). 

Uma interpretação das causas da desaceleração econômica do Brasil. 
Revista de Economia Política. São Paulo, v. 25, n. 3, jul./set. 2005 (coautoria 
com Edmar Bacha). 

A note on foreign direct investment and industrial competitiveness in Brazil. 
Oxford Development Studies. Oxford, v. 27, n. 3, Oct. 1999. 

Ganhos de produtividade e de eficiência: novos resultados para a economia 
brasileira. Pesquisa e Planejamento Econômico. Rio de Janeiro, v. 28, n. 2, 
ago. 1998 (coautoria com Renato Fonseca). 

Macroeconomic instability and trade liberalization in Brazil: lessons from the 
1 980s to the 1 990s. The Bangladesh Development Studies. v. 20, n. 2/3. 
June/Sep. 1992 (coautoria com Winston Fritsch e Gustavo Barroso Franco). 

Growth and productivity in Brazilian industries: impacts of trade orientation. 
Journa/ of Development Economics. v. 39, n. 1. July 1992. 

Dívidas e déficits: projeções para o médio prazo. Pesquisa e Planejamento 
Econômico. v. 18, n. 2, ago. 1988 (coautoria com Eustáquio J. Reis e Sandra 
Polônia Rios). 

Além do ajuste: uma nota sobre dilemas e limitações da industrialização 
brasileira na segunda metade dos anos 80. Estudos Econômicos, São Paulo, 
v. 15, n. 3, set./dez. 1 985. 

Crise internacional. crise brasileira: perspectivas e opções. Pensamiento 
lberoamericano, Madri. v. 4. 1983 (coautoria com Pedro Malan). 

The Brazilian economy in the seventies: old and new developments. World 
Deve/opment, Special lssue on Latin America. Jan./Feb. 1 977 (coautoria 
com Pedro Malan). 

Os limites do possível: notas sobre balanço de pagamentos e indústria nos 
anos 70. Pesquisa e Planejamento Econômico. Rio de Janeiro, v. 6, n. 2, ago. 
1976 (coautoria com Pedro Malan). 

Capítulos em livros 

Crescimento brasileiro revisitado. In: VELOSO. F.; FERREIRA. P.C.; GIAMBIAGI, 
F.; PESSÔA, S. (Orgs.). Desenvolvimento econômico: uma perspectiva 
brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 2012, no prelo (coautoria com Edmar 
Bacha). 

Rio de Janeiro: crescimento econômico e mudança estrutural. In: Rio de 
Janeiro.· um estado em transição. PINHEIRO. A.C.; VELOSO. F. (Orgs.). Rio de 

Janeiro: FGV, 2012. no prelo (coautoria com Fernando Veloso). 

Padrões de crescimento industrial no Brasil. In: VELOSO, F.; FERREIRA. 
P.C.; GIAMBIAGI, F.; PESSÔA, S. (Orgs.). Desenvolvimento econômico: uma 
perspectiva brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 2012. no prelo (coautoria 
com Samuel Pessôa e Silvia Matos). 

Desindustrialização no Brasil: fatos e interpretação. In: O futuro da indústria 
no Brasli: desindustrialização em debate. BACHA, E.; BOLLE, M. de (Orgs.). 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012, no prelo (coautoria com: Samuel 
Pessôa e Silvia Matos). 

Accounting for the rise and fali of post-WW-11 Brazil's growth. In: Ensaios em 
homenagem a Roberto Frenke/, 2012, no prelo (coautoria com Edmar Bacha). 

The aircraft industry in Brazil e Pork in Brazil. In: Export Pioneers in Latin 
America, IDB, 2012. (coautoria com Armando Castelar Pinheiro). 

Desindustrialização no Brasil- fatos e versões. In: BACHA. E.; BOLLE. M.B. 
de (Orgs.). Novos dliemas da política econômica- ensaios em homenagem a 
Dionísio Dias Carneiro. Rio de Janeiro. LTC, 2011. 

Determinantes do crescimento econômico do Espírito Santo: uma análise 
longo prazo. In: Espírito Santo: instituições. desenvolvimento e inclusão 
social. Vitória: Instituto Jones dos Santos Neves. 201 O (coautoria com Paulo 
M. Levy). 

Pro and anti-market reforms in democratic Brazil. In: SUAREZ, L.R. (Ed.). 
Growing pains in Latin America - an economic framework as applied to 
Brazil. Co/ombia, Costa Rica. Mexico and Peru. Washington, DC: Center for 
Global Development, 2009 (coautores: Armando Castelar Pinheiro e Samuel 
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